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            Resumo: O presente trabalho tem com o objetivo mostrar aos alunos duas tecnologias de ponta que estão intimamente relacionadas, de um lado a nanotecnologia e por outro lado a informática e as sua aplicações no cotidiano da escola e a relevância destas tecnologias aplicadas a química e colocar os alunos em contato com as tecnologias de ponta, analisando os benefícios que poderão proporcionar a Humanidade, assim como as possíveis aplicações a serviço destas tecnologias para técnicas de destruição ou aplicadas com ênfases em éticas duvidosas.

            Justificativa: As informações relativas às estas tecnologias, não estão colocadas no cotidiano do aluno, apesar de que alguns alunos já têm algum conhecimento da informática, mas o uso da informática como ferramenta para o ensino médio ainda não foi devidamente explorado, portanto podemos incrementar o uso desta ferramenta no ambiente escolar de uma maneira mais clara, com objetivos mais claros e ao mesmo tempo usar esta ferramenta para que os alunos possam pesquisar sobre uma tecnologia de ponta que tem um futuro promissor garantido a nanotecnologia. A idéia central é na verdade a de colocar o aluno com alguns desafios e aproveitar este desafio fazendo com que ele seja obrigado a buscar informações na internet e bibliografia especializada, já que estas não serão fornecidas em biblioteca.

0bjetivo: Atualmente, a informática é uma ferramenta poderosa em qualquer área do conhecimento humano e os alunos das escolas públicas deveriam ter a oportunidade de aprender a usar esta ferramenta. O Estado de São Paulo tem desenvolvido uma tentativa válida de informatizar as escolas públicas. A sala de informática da EE Monsenhor Hamilton José Bianchi, Várzea Paulista – SP é uma delas, com 15 micro-computadores para 800 alunos (3 períodos), com 40 alunos para cada sala de aula. 

A proposta de ensino de Química utilizando os micros foi feito inicialmente pensando em usar CDROMs com programas educacionais e informativos (Encarta, Barsa, Enciclopédia Abril, específicos de Química, Internet e outros), e uma aula prévia em sala comum com os conceitos que deveriam ser estudados e transcritos com a ajuda dos recursos de informática. Foi proposto também que as salas numerosas deveriam ser divididas em 2 grupos, sendo que cada grupo iria para a sala de vídeo assistir uma aula de Química com conteúdo relacionado com o tema proposto para ser discutido posteriormente. O número de alunos dos grupos nos micros variava de acordo com o número de alunos na sala.

Percebemos um aumento de interesse dos alunos na disciplina, a cobrança para serem deslocados à sala de informática em todas as aulas, questionamento freqüente aos outros professores que não faziam o mesmo. Houve melhora no relacionamento professor-aluno e o interesse de alguns professores para a área de informática foi despertado. As dificuldades encontradas ainda são muitas como: o número de aulas, número de alunos, manutenção dos micros, programas adequados, problemas com professores, funcionários e com a direção no início de implantação desta nova proposta. 

Observamos que os resultados foram melhores quando os alunos receberam roteiros para as aulas. É primordial ter os objetivos bem claros e definidos desde o início do projeto. Os alunos também melhoraram seu desempenho geral da disciplina de Química e também observamos o interesse dos mesmos em pesquisar outros assuntos devido ao acesso à informática.  Com este interesse despertado, já fizemos trabalhos de pesquisa escolar para vários temas, o último trabalhamos com diferentes formas de energia, energias alternativas, radioatividade e a usina nuclear.

O tema agora proposto, nanotecnologia e informática têm muito haver com o desenvolvimento do computador, até chegar ao computador quântico, portanto nanotecnologia pode ser pensando nesta direção e também é claro pode ser explorado outras aplicações da nanotecnologia, como a da área médica, área ambiental, tecnologia usada para fins bélicos, usado para fins bioterrorismo e outros. 

  Cronograma: Pretendo aplicar este projeto escolar no decorrer do ano letivo em paralelo ao conteúdo do planejamento de ciências (Física, Química e Biologia), portanto deve ser colocada desde a história da Ciência e em paralelo a história da informática assim como a história da nanotecnologia e como elas se fundem durante o decorrer do tempo.

INFORMÁTICA E A NANOTECNOLOGIA

Começou com o ábaco (figura 1) há 3.000 anos, e teve nova evolução há 350 anos 

Verbete: computador: [Do latim computatore.]. S.  m. Aquele que faz cômputos, que calcula. Computador eletrônico: processador de dados com capacidade de aceitar informações, efetuar com elas operações programadas, fornecer resultados para resolução de problemas. Dividem-se em dois grandes grupos: computadores analógicos e [image: image4.jpg]RAPID
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digitais. Quanto à evolução tecnológica, podem ser divididos em: computadores de 1ª. geração - utilização de válvulas; de 2ª. geração - utilização de transistores; de 3ª. geração - utilização de circuito integrado (Dicionário Aurélio Eletrônico versão 1.2 - 1993.)                                                                                 Figura 1. Ábaco
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Elo perdido entre o ábaco e a calculadora (Figura 2) : Nos anos 60, podia ser encontrada nas lojas brasileiras esta curiosidade: uma calculadora mecânica de bolso, a avó das modernas maquininhas de bolso e neta do ábaco milenar. Com uma haste de ferro, podia-se fazer rapidamente as quatro operações aritméticas básicas.  Custava Cr$ 1.000,00.   Eis a Rapid-Calc e seu manual de instruções:                                                Figura 2. Calculadora
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A Primeira Geração: J.P. Eckert e John Mauchly, da Universidade da Pensilvânia, inauguraram o novo computador em 14 de fevereiro de 1946. O ENIAC era mil vezes mais rápido do que qualquer máquina anterior, resolvendo 5 mil adições e subtrações, 350 multiplicações ou 50 divisões por segundo. E tinha o dobro do tamanho do Mark I: encheu 40 gabinetes com 100 mil componentes, incluindo cerca de 17 mil válvulas eletrônicas. Pesava 27 toneladas e media 5,50 x 24,40 m e consumia 150 kW. Apesar de seus inúmeros ventiladores, a temperatura ambiente chegava às vezes aos 67 graus centígrados. Executava 300 multiplicações por segundo, mas, como foi projetado para resolver um conjunto particular de problemas, sua reprogramação era muito lenta. Tinha cerca de 19.000 válvulas substituídas por ano. Em 1943, antes da entrada em operação do ENIAC (Foto 3) a Inglaterra já possuía o Colossus, máquina criada por Turing para decifrar os códigos secretos alemães e possuía 2.000 válvulas. 
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            Os alunos do ensino médio deverão então pesquisar toda a história da evolução dos computadores até chegar ao computador quântico, que deverá estar pronto por volta de 2011 segundo as previsões e tudo começou em 1959 com os estudos do físico Richard Feynman (falecido em 1988) que em 1982 apresenta as suas idéias, iniciando assim a história da computação quântica, ao estudar a possibilidade de se criar objetos de mecânica quântica por meio de sistemas quânticos. Mas, a força da computação quântica só começou a ser percebida em 1985, quando David Deutsch, da Universidade de Oxford, publicou um documento descrevendo um computador quântico. Em 1994, Peter Shor, dos laboratórios Bell AT&T  em Nova Jersey (EUA) apresentou o primeiro algoritmo quântico que em tese poderia desenvolver eficiente fatoração. Podemos multiplicar um número por outro para descobrir um terceiro, como em [2 x 3 = 6]. A fatoração faz o contrário: tendo o número 6, busca descobrir que números, multiplicados entre si, dão esse resultado: [6 = ? x ?]. Isso é importante em processos como o de criptografia de senhas bancárias: dado um número com mais de uma centena de algarismos, encontrar dois outros que, multiplicados entre si, resultem nele, pode ser tarefa para centenas de computadores atuais trabalhando em paralelo por vários meses. Desenvolver um algoritmo que torne isso mais rápido é o mérito de Peter Shor.  
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Figura 1: Perfis de liberacio de drogas em fungdo do tempo: convencional x controlada.
(adaptaco da Ref. 15)

emremn b

| 30f20 =150 [
BRiniciar | | || B Explrands. | Ecuso daL..|[f Adobe R E]ousodaL. |BeREsl B8 3y




            Depois dos primeiros estudos desenvolvidos em 1959 pelo físico Richard Feynman, a nanotecnologia evoluiu rapidamente, desde que o engenheiro Kim Eric Drexler, do Foresight Institute (de Palo Alto, na California/EUA) cunhou o termo, no livro “Engines of Creation”, de 1996 (que o próprio instituto Foresight colocou na Web) e surgiram na imprensa as primeiras imagens (como a da sigla IBM) formadas com átomos, empurrados para o lugar por feixes de laser. Já existem estudos para nanorobôs que poderiam circular na corrente sangüínea humana para fazer limpeza de artérias entupidas ou microcirurgias, por exemplo.  

Figura Sigla da IBM formada por átomos

Enquanto isso, vale a pena visitar a galeria de imagens e vídeos que a IBM reuniu em seu centro de pesquisas Almaden, na Califórnia, e que pode ser percorrida virtualmente via Internet. Ali é também explicado o funcionamento do microscópio de tunelamento, único capaz de enxergar essas minúsculas imagens. Uma imagem premiada é a da nanoguitarra, produzida nos laboratórios da Cornell Nanofabrication Facility (CNF) da Universidade de Cornell.  Portanto o computador quântico esta quase pronto, as maquinas para alinhar os átomos já estão prontas, agora falta apenas alguns arranjos técnicos.
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Figura Alinhamento de átomos de ferro (Fe) sobre Cobre (Cu) alinhados por STM (Microscópico por efeito túnel)

É do mundo em que se formam essas imagens que poderá surgir o computador do próximo século. 
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                                          Figura Nano guitarra

            Bom até aqui os alunos deverão fazer um trabalho de pesquisa usando a informática e que deverá usar como ferramenta para o ensino de química, não acredito que este tempo esteja perdido ainda mais sabendo que o ensino médio no primeiro ano principalmente a idéia de átomo é um tópico necessário, mas a visão e o enfoque dado a atomística é muito precário e neste momento estão aparecendo ferramentas que poderão ser usadas e dependendo do enfoque ela pode ser mais visível e não tão abstrata como alguns anos atrás. 

         Uma outra Aplicação da Nanotecnologia: A tecnologia de liberação controlada de fármacos representa uma das fronteiras da ciência, a qual envolve diferentes aspectos multidisciplinares e pode contribuir muito para o avanço da saúde humana. Os sistemas de liberação, freqüentemente descritos como “drug delivery systems”, “liberação de drogas controlada”, hoje, chamada de “liberação de drogas sustentada” oferecem inúmeras vantagens quando comparados a outros de dosagem convencional.

         De fato, os trabalhos da literatura aqui escolhidos forneceram numerosas evidências do seguinte:

i. Maior eficácia terapêutica, com liberação progressiva e controlada do fármaco, a partir da degradação da matriz;

ii. Diminuição significativa da toxicidade e maior tempo de permanência na circulação;

iii. Natureza e composição dos veículos variada e, ao contrário do que se poderia esperar, não há predomínio de mecanismos de instabilidade e decomposição do fármaco (bio-inativação prematura);

iv. Administração segura (sem reações inflamatórias locais) e conveniente (menor número de doses);

v. Direcionamento a alvos específicos, sem imobilização significativa das espécies bioativas;

vi. Tanto substâncias hidrofílicas quanto lipofílicas podem ser incorporadas; 

         Estas novas estratégias para a veiculação incluem aplicações importantes da ciência de colóides, nas suas mais variadas formas (emulsões múltiplas e inversas, micro e nanogéis, lipossomas, micro e nanopartículas biodegradáveis, micro e nanocápsulas). Antes de considerarmos a utilização, a evolução e a variedade das nanopartículas aplicadas a estes sistemas, os quais implicam em dispositivos dirigidos a alvos específicos em organismos, é necessário avaliar a motivação que levou ao seu uso.         A utilização destes sistemas em liberação controlada de fármacos envolve um vasto campo de estudos e tem reunido muitos esforços, atualmente, na área de nanopartículas. Estes esforços estão representados pelas novas estratégias para a veiculação de ingredientes ativos, os quais incluem aplicações importantes da ciência de polímeros e de soluções de surfactantes e o preparo de espécies coloidais, administração de vacinas de DNA (Cabral e Lim), além da utilização de técnicas transdérmicas (Yano e Jain). Este empenho por parte de pesquisadores do mundo todo se justifica, pois sistemas deliberação controlada oferecem várias vantagens quando comparados aos sistemas convencionais de administração de fármacos (Dumitriu, 1994). Nas formas de administração convencionais (spray, injeção, pílulas) a concentração da droga na corrente sangüínea apresenta um aumento, atinge um pico máximo e então declina. Desde que cada droga possui uma faixa de ação terapêutica acima da qual ela é tóxica e abaixo da qual ela é ineficaz, os níveis plasmáticos são dependentes das dosagens administradas. Este fato é problemático se a dose efetiva estiver próxima à dose tóxica.

         O objetivo dos sistemas de liberação controlada é manter a concentração do fármaco entre estes dois níveis por um tempo prolongado, utilizando-se de uma única dosagem (Ghandehari, 2003 e Farrel, 2003). A diferença de concentração plasmática efetiva em função do tempo, entre sistemas convencionais e de liberação controlada, pode ser melhor visualizado na Figura 8 (Filho).

Figura 8. Perfis de liberação de drogas em função do tempo: convencional x controlada. Métodos de controle de liberação de drogas.

            A nanotecnologia e a informática se fundem e na verdade a nanotecnologia não é uma ciências tão moderna como tentou se dizer no início, sabemos que a química e a física em particular por si só tem tudo haver com a nanotecnologia, elas são fundamentadas em materiais (átomos e moléculas) que fazem parte deste mundo nanométrico, a medicina e a engenharia iram se beneficiar muito das descobertas de novos materiais e o problema que se apresenta no momento é uma busca desenfreada pelo conhecimento e os possíveis benefícios que poderá ser encontrado com as novas idéias. Mas, como todo o mundo globalizado estamos com problema também nesta área, como o que fazer com o acumulo de resíduos de prata por exemplo, depois ser usados na desinfecção de materiais novos criados pela nanotecnologia, etc...  

Avaliação: Os alunos serão divididos em grupos de acordo com o número de alunos de cada sala de aula, avaliação será feito sobre os relatórios dos grupos, apresentação dos trabalhos individual e em grupo (seminários). 
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